



  

    [image: Formação docente para acessibilidade educacional de estudantes com TEA no ensino fundamental]

  




  

    [image: Formação docente para acessibilidade educacional de estudantes com TEA no ensino fundamental]

  




  

    [image: imagem]

  






  

    [image: Formação docente para acessibilidade educacional de estudantes com TEA no ensino fundamental]

  






  

    [image: Imagem]

  




  

    APRESENTAÇÃO




    A presença de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas escolas regulares do Ensino Fundamental é uma realidade consolidada no cenário educacional brasileiro. Contudo, a efetivação da inclusão, compreendida para além do acesso físico e da matrícula, permanece como um desafio que atravessa a formação docente, a organização pedagógica da escola e a oferta de apoios educacionais adequados. Este livro nasce da necessidade de refletir criticamente sobre esse contexto, reunindo fundamentos teóricos, análises legais e evidências empíricas para compreender como a acessibilidade educacional de estudantes com TEA tem sido construída no cotidiano escolar.




    Parte-se do entendimento de que a formação de professores constitui eixo estruturante da inclusão. O docente, enquanto mediador do processo educativo, desempenha papel decisivo na identificação das necessidades educacionais do estudante com TEA, no planejamento de estratégias pedagógicas acessíveis e na criação de ambientes de aprendizagem que favoreçam participação e desenvolvimento. Quando essa formação é insuficiente ou fragmentada, emergem barreiras que se manifestam na insegurança docente, na dificuldade de adaptação curricular e na limitada articulação entre o ensino comum e o Atendimento Educacional Especializado (AEE).




    Os capítulos iniciais apresentam uma abordagem clara e contextualizada sobre o TEA, contemplando suas principais características, impactos no processo de escolarização e a importância da avaliação multidisciplinar. Ao dialogar com o campo educacional, o livro desloca o foco do déficit para uma compreensão ampliada do estudante, reconhecendo potencialidades e respeitando singularidades no processo de aprendizagem.




    O percurso teórico articula-se à análise do marco legal e das políticas públicas brasileiras voltadas à educação inclusiva. São discutidos os dispositivos normativos que asseguram o direito à educação de estudantes com TEA, bem como os desafios existentes entre a legislação e sua materialização nas práticas escolares. Essa discussão reforça a compreensão de que a inclusão é um dever institucional e coletivo, e não responsabilidade individual do professor.




    O cerne da obra é constituído por uma pesquisa realizada com professores das séries finais do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal, cujo objetivo foi compreender como os estudantes com TEA estão sendo acolhidos no ensino comum. Os dados revelam que o nível de conhecimento docente sobre o TEA, aliado à existência – ou ausência – de suporte institucional, influencia diretamente a percepção de autoeficácia para o ensino e a qualidade das práticas inclusivas desenvolvidas em sala de aula.




    A partir desses resultados, o livro apresenta práticas pedagógicas fundamentadas em evidências, destacando a importância de estratégias como o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), o uso de recursos visuais, a organização de rotinas previsíveis, a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) e a elaboração do Plano Educacional Individualizado (PEI). O AEE é compreendido como suporte complementar indispensável, cuja eficácia depende da articulação com o professor regente, a família e outros profissionais envolvidos no desenvolvimento do estudante.




    Como eixo integrador, adota-se o modelo ecológico de Bronfenbrenner, que permite compreender o estudante com TEA em interação constante com os diferentes contextos que o cercam – da sala de aula às políticas educacionais. Essa perspectiva evidencia que a inclusão escolar exige ações coordenadas, formação contínua e compromisso institucional.




    Ao reunir teoria, pesquisa e práticas pedagógicas, este livro pretende contribuir para o fortalecimento de uma educação inclusiva comprometida com a equidade, a acessibilidade e o reconhecimento da diversidade como princípio educativo. Trata-se de uma obra voltada a professores, gestores, pesquisadores e estudantes, que busca oferecer subsídios concretos para transformar a escola em um espaço de aprendizagem significativo para todos.




    Prof. Ma. Claudia de Oliveira Vale


  




  

    PREFÁCIO




    Conheci a professora mestra Diná Freire Cutrim em 2024, após um convite, por telefone celular, para proferir uma palestra sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositor Desafiador (TOD) na Igreja Batista Getsêmani. Aquele encontro foi marcante, pois fui agraciada pela sensibilidade, pelo amor ao próximo e pelo comprometimento de alguém que sabe a que veio ao mundo.




    Diná é dessas pessoas que aproveitam boas oportunidades e direcionam suas experiências e conhecimentos em favor da diversidade humana. Suas vivências com essa diversidade iniciaram em 2006, quando ingressou em uma especialização em Educação Especial na Universidade Federal do Maranhão (UFMA). A partir de então, sua curiosidade e seu interesse pela temática levaram-na a estudar Língua Brasileira de Sinais (Libras), surdez e outras deficiências, buscando, especialmente, formas de ensino e aprendizagem para estudantes com deficiência. Nessa busca, nos encontramos, ocasião em que Diná iniciava também seus estudos sobre o autismo.




    Sua sensibilidade e seu compromisso com o desenvolvimento humano, aliados ao respeito, à inclusão e à colaboração, fazem de Diná alguém que está sempre estudando e explorando temas que contribuam para a prática docente inclusiva. Segundo ela, “se fizermos um pouquinho, estaremos contribuindo significativamente para mudar as distorções à nossa volta”.




    Entendo que essas distorções estão, principalmente, na sociedade, que não foi organizada para a diversidade; ao contrário, estabeleceu padrões de pessoas, comportamentos, ensino e tantas outras normas, de modo que os que fogem a esses padrões permanecem à margem. Diante de tal cenário, surgem as lutas pelos direitos das pessoas com deficiência, e as políticas públicas passam a avançar para incluí-las. Esse movimento chega aos nossos dias, em que encontramos essa professora de quem ouço dizer: faz muito mais que “pouquinho”; tem sido inspiração para seus pares, com um exemplo de docência que propicia não apenas aprendizagem, mas também dignidade aos estudantes.




    Diná é especial por ter consciência de seu papel no mundo; por compreender que o conhecimento científico e prático, aliado à sensibilidade e à empatia, constitui o caminho mais promissor para contribuir com uma sociedade inclusiva. Sinto-me honrada em prefaciar este livro, que aborda a acessibilidade educacional de estudantes com TEA no Ensino Fundamental e traz contribuições significativas sobre a formação docente e práticas pedagógicas inclusivas.




    A autora utiliza linguagem simples para discorrer sobre o TEA, destaca trechos da legislação brasileira e das políticas públicas voltadas à inclusão de pessoas com TEA, detém-se na inclusão de estudantes do Ensino Fundamental em aproximação à realidade dos professores participantes – que relataram desafios e barreiras no contexto escolar –, pontua a importância da colaboração e integração entre escola, famílias e profissionais da saúde e apresenta o modelo ecológico de Bronfenbrenner, que permite uma reflexão sistêmica da inclusão escolar e do desenvolvimento do estudante com TEA.




    Ao abordar o modelo de Bronfenbrenner, a autora evidencia sua percepção do indivíduo integrado aos sistemas que o cercam. Nessa perspectiva, destaca a aplicação do modelo ao cenário escolar, considerando as interações entre professores e estudantes, a colaboração entre escola e famílias, os apoios institucionais por meio de diretrizes e recursos, bem como as políticas educacionais como um conjunto que beneficia o desenvolvimento e a construção de trajetórias de estudantes com TEA.




    Em síntese, a autora nos conduz a uma percepção contextualizada dos estudantes com TEA, composta por diversos sistemas e suas implicações para a efetivação da prática docente inclusiva. Nessa visão, é possível reduzir o capacitismo – que coloca no indivíduo a “conta” do fracasso – e o comodismo – que atribui ao Estado todas as responsabilidades pelo desenvolvimento pleno do estudante –, evitando o adiamento indevido das responsabilidades dos profissionais da educação e dos familiares, bem como o descuido com os recursos de acessibilidade (deficiências do ambiente e métodos não acessíveis a todos). Compreende-se, assim, que cada sistema exerce influência direta na construção do indivíduo com TEA.




    Após essa reflexão, a autora volta-se para a prática docente e apresenta exemplos de atividades e adaptações curriculares por componente curricular, baseados em práticas com evidências e no Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), voltados à inclusão de estudantes com TEA.




    Estou certa de que os leitores se sentirão acolhidos em cada linha desta obra, pois o lugar de fala é o de uma professora que, ao sentir dificuldades na operacionalização do ensino de estudantes com TEA, semelhantes aos dados obtidos em sua pesquisa, deu vazão a suas curiosidades e inquietações, transformando sua investigação em material de contribuição para a prática docente.




    Deixo aqui minha gratidão por seus escritos, Diná, na esperança de encontrar muitos outros professores curiosos e engajados no propósito de colaborar para a existência digna de todos os seus estudantes.




    Uma ótima leitura a todos!




    Maisa Cunha Pinto




    Professora, mestra, autora e coordenadora do PROJETEA – Projeto de Intervenção Pedagógica para Crianças e Estudantes com Transtorno do Espectro Autista (SEMED – São Luís – MA)
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